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Introdução 

O trabalho em unidades de cuidados críticos é complexo e exige uma combinação de 

fatores como conhecimento, comunicação entre os profissionais e pacientes e agilidade 

para atender e gerenciar, bem como ter preparo para usar as tecnologias no cuidado 

(NONNENMACHER et al., 2019).  

Diversos fatores corroboram para a desordem emocional nos enfermeiros com prejuízos 

para o sono e humor adequados, como situações emergenciais, mudanças repentinas no 

estado dos pacientes, decisões rápidas, condições de trabalho e salário inadequadas. 

Ademais, a constante exposição a situações de sofrimento e perdas de pacientes tornam 

esses profissionais mais suscetíveis ao adoecimento emocional que quando intensificado, 

pode desencadear a Síndrome de Burnout (SILVA et al., 2022; BORGES et al., 2021). 

Nesse contexto, a saúde mental dos profissionais de enfermagem no Brasil precisa de 

constante atenção e reconhecimento quanto a necessidade de cuidados psicológicos 

adequado, especialmente devido à exposição diária ao sofrimento dos pacientes em 

situação crítica. (TOBASE et al., 2021). Para tanto, é importante identificar padrões de 

sono, humor e síndrome de burnout entre esses profissionais que cuidam de pacientes 

críticos. 

Metodologia 

Trata-se de um estudo transversal, quantitativo, adaptado a partir das diretrizes do 

Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE).  

Os dados foram coletados em um Hospital Universitário. A população do estudo 

correspondeu a 81 profissionais de enfermagem (enfermeiros e técnicos de enfermagem), 

que trabalhavam com pacientes críticos na Unidade de Terapia Intensiva Geral e/ou 

cirúrgica, Ala vermelha e amarela do hospital selecionado. Como critérios de inclusão: os 

profissionais de enfermagem que atuavam na assistência a pacientes críticos nos referidos 

setores. Foram excluídos os profissionais que não estavam no momento da coleta ou que 

responderam ao questionário com dados incompletos. Para a coleta de dados, utilizou-se 

um questionário semiestruturado que abordou aspectos sociodemográficos, ocupacionais 

e comportamentais e os instrumentos: Escala de Qualidade do Sono de Pittsburgh, Escala 

Multidimensional do Sentido de Humor (MSH) e a Escala Maslach Burnout Inventory 

(MBI-HSS) (JOSÉ, Helena; PARREIRA, Pedro, 2008; PEREIRA et al., 2021). Os dados 

foram tabulados no Microsoft Excel® (2016) e analisados utilizando o ambiente de 

programação R (versão 4.3.2). Empregou-se um nível de significância de 5% em todos 



  

 

os testes estatísticos, incluindo o teste de Mann-Whitney, Teste Qui-Quadrado de Pearson, 

Teste Exato de Fisher e medidas descritivas (mediana, intervalo interquartil, frequência 

absoluta e percentual) para a avaliação das variáveis estudadas. Esse estudo faz parte de 

um projeto maior intitulado “ESTADO/STATUS PSICOLÓGICO DOS 

PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM QUE ATUAM EM UNIDADES DE TERAPIA 

INTENSIVA: SOFRIMENTO MENTAL EM ASCENSÃO?”. Que foi submetido e 

aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Sergipe, 

CAAE: 61448622.8.0000.0217 e número de parecer: 5.792.957. 

 

Resultados 

Por meio da análise dos dados, nos 81 profissionais participantes da pesquisa a síndrome 

de burnout está relacionada com os profissionais mais jovens (36 [34-39], p=0,042), 

enfermeiros (36,3%, p=0,028) e com maior grau de escolaridade (82,2%, p=0,005). 

A síndrome de burnout e o padrão de sono, respectivamente, ruim demonstraram estar 

presentes naqueles que recebem maiores salários (75%, p=0,022) e (59,6%, p=0,026), 

relatam sofrer pressão no trabalho (22%, p=0,029) e (75,4%, p<0,001), e, não está 

satisfeito com o ambiente de trabalho (21%, p<0,001) e (75,4%, p=0,003). Além disso, a 

qualidade do sono também está relacionada com a baixa satisfação com o salário (50,9%, 

p=0,043). 

A qualidade do padrão de sono medida pelos instrumentos HADS e MASLACH revela 

que a pior qualidade do sono está relacionada com o maior nível de despersonalização 

(24,6%, p=0,038). Já o humor, medido pela escala MSH, tem relação positiva e 

diretamente proporcional com o nível de realização pessoal (56,1%, p=0,029), ou seja, o 

profissional que se reconhece como realizado tem uma qualidade de humor melhor. 

Discussão  

Enfermeiros mais jovens e com maior escolaridade têm índices mais altos de burnout. A 

constante busca por aperfeiçoamento e as situações estressantes que exigem respostas 

rápidas contribuem para esse quadro. Em contraste, profissionais com mais experiência 

tendem a lidar melhor com o estresse, reduzindo o risco de Burnout (BERTUSSI et al., 

2018). 

Profissionais, comumente, enfrentam jornadas duplas ou triplas para aumentar a renda o 

que reduz significativamente as horas de sono e lazer, essenciais para o descanso. Estudos 

mostram que jornadas de trabalho excessivas e inflexíveis levam à insatisfação no 



  

 

trabalho devido à falta de tempo adequado para descanso e lazer (SILVA et al., 2022; 

SOUSA et al., 2021). 

Já o estresse e as altas demandas geram sentimento de impotência e sobrecarga, 

comprometendo a qualidade do serviço e a segurança do paciente. Essas condições 

emocionais afetam negativamente a qualidade do sono, mas podem ser melhoradas ao 

reduzir os fatores estressantes (CHEN et al., 2019; CHAVES et al., 2023). 

NICOLAIDES et al., 2014 sugere que momentos de descanso no trabalho permitem 

reflexões pessoais e decisões importantes. No entanto, profissionais emocionalmente 

esgotados podem apresentar embotamento afetivo e despersonalização. A realização 

pessoal no trabalho está associada a melhores níveis de humor, destacando a importância 

de um ambiente de trabalho acolhedor e políticas de saúde mental adequadas para 

melhorar a qualidade de vida e o desempenho dos enfermeiros (MUNHOZ et al., 2020). 

 

Conclusão 

Enfermeiros mais jovens e com maior grau de escolaridade apresentaram a síndrome de 

burnout. Fatores como a carga horária excessiva, a inflexibilidade no trabalho e a falta de 

apoio institucional contribuem para a pior qualidade do sono. Um ambiente de trabalho 

positivo e o suporte psicossocial são fatores protetivos da saúde mental. 
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